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- INTRODUÇAO 

1.1 - A CARTOMETRbNICA DA UFRGS 

1.1.1 - DADOS HIST6RICOS 

Foi apresentado, 00 XI Congresso In ter­
nacional de Fotogrametria (Lausanne 1968) 
um novo equipamento de ortoproieção, pela 
fi,rma ZEI SS-JENA. Na opinião de mui tos 
tecni COS, o futuro da cerofotogrametria e da 
aerofotointerpretação quantitativa reside no 
po~sibilidade de tr0l')sformar diretamente o 
propria fotografia aereo em um ortomopa, 
ganhando assim tempo precioso no levanta­
mento da base espacial do planejamento, e, 
principalmente dos "feed-back" a çada ins­
tante, o que torna atua lmente possível a a­
valiação dos resultados do interve nção, fru­
to do planeiamento, e a, suo corre<jão em 
momentos preciosos. Alem di sso, oortomapa, 
nõo sofre a ilJtervençõo subjetivo .. do opera­
dor fotogrometrico, o qual podero generali­
zar ou eliminar de todo, dados precio~ospa­
ra o interpretação do pai sogem geografica. 

Dentro deste pensamento, a Ild i sciplina" 
de Cartografia do Curso de Geografia soli­
citou em 1969; do Acordo ME C-E U R OPA 
ORIENT!,-L, um conjunto de equipomen tos 
constituidos de: 

- 1 Ortoprojetor "5tereotrigomato U 

ZEISS. 
- 1 5teteocomparodar irE ste c~me traI! 

ZE I 55, com impressora e perfuro d a r o 
de fita. 

- 6 Aerofotointerpret adores"Ste-- " reopontometro • 
- 2 C~moras claras rro oerov;stas 

(Luftbildumzeichner . 
- 1 Teodolito tedo ZEISS de "segundos". 
- 1 Estereoc~mera. 

2 - I NSTALAÇAO E MANUTENÇAO 

o equipamento "5tereotrigomat ll e 1I5te­
c~metroll foi recebido em 1970, emborcado 
em 33 caixas de' mode; ro I em m~dio 
1,50: 1,50: 1,OOm 3,sendotodao apare-

Ihamento embalado em pl~stlco eletrocostu­
rodo e os componentes eletronicos selodos,a 
prova de umidade. O aporte nec~ssitou d i­
mensões especiais dos vãos do prediot e po~a 
o armazenamento se preci sou condições pro­
prias de venti loção" e temperatura, Me s mo 
assim foi indispensave! asubs titu içãodem ui­
tos componentes eletronicos, danificados por 
corrosão devido ao transporte ma,{timo - le­
vando o temP9de montagem e reposição t 
pela equipe tecnica da firma ZEISS-JENA, 
cerca d~ seis meses, ao fim dos quaisoequi­
pamento adquiriu condições de operaciona­
lidade plena, 

2.1 - Pelo fato de ter soldado seus c om­
ponentes, pe I o grande sensibilidade, tre­
mendo peso e falta de condições de produ­
zir um acondicionamento selado em co i xas 
especialmente fabricadas, com c a 1 ç o s de 
borracha e ferragens travantes.l tanto o "Es­
tereotrigomato" como o "5t~cometroll podem 
ser considerados i ntransporta vei s. 

,A manuten<jão e operação doequipomen­
toe feito por pessoal eSQecialmente trei nado, 
em principio p'or acadêmicos do ~rea de en­
genharia Mec~nicc e E letronica, r e s pecti­
vame.f1te, tendo"se atingido inteira in d e­
pendenci"a operacional e de manutenção, 
exceto, e cloro, da reposição de peçase in­
trodução de melhoramentos d e se nvolvidos 
pelo fabri can te. 

Ainda, poro a manutenção e e fi ciência 
operaciona l a Reitoria da UFRGS in ve s t iu 
mais de Cr$33.000,00 na mel haJa do siste­
ma~de ar condicionado, e devera ser, nos 
proximos meses, dimensionado um si s tem o 
de abastecimento de força poro garantir a 
estabilidade e continuidade operacional do 
~istema . 

2.2 - O sistema forma um todo interdepen­
dente, que opera como um conjunto rigoro­
so: o stereocomporador 115tecomat ll prepa­
rando o apoio terrestre pera o IIStereotrigo­
mat" realizar a ortoproieção,., sob forma de 
Aerotriqngu lação semi -anoliti co, o sUl nter­
pretoscopios ll

, no escolho dos pontos de a­
poio terrestre e lIevaluação" topofacial dos 

planos médios; o lIStereotrigomat" voltando 
a fornecer o ortoprojeção ao 115 t e c ômetro" 
pora digitação t por coordenados conformes, 
dos dados do cadastro; o IIFotointerpre­
tador ll poro a classifi"cação dos detalhes e 
instrução dos ...fotointerpretes e fotoonalistas t 
os stereopantometros executando o trabalho 
quantitativo da fotointerpretação e o5tec~­
metro digitando as motrizes de inte g ra çã o 
para o aval iação quantitativa do p r o j e t 9, 
enquanto os teodolitos garantem indispensa-
vel apoio de campo, . 

2.3 - Por suo vez, os "Stereopantômetros", 
destinados a dor apoio fisic9 a ae rofotoin­
terpretcçõo, - atividade basica paro o pla­
nejamento, compreensivo e treinamento dos 
Cllunos de Geografia ... t Geologia e Agronomia, 
- tiveram sua eficiencia ampliado com o ~ua 
montagem e;m mesas esp~eciais, que pre ve m 
uma superfi cie, pan tografi co~ de 1 m2 , agap­
ta<jõo de pontografos g"raduaveis em milime­
tros e j nstalação, no corpo do o p a r e I ho de 
luminaria especial poro fotoleitura. De uma 
maneira geral, a adaptação feito aumentou 
em d09ro a renta9ilidade deste e q uipo91en­
to, alem de eleva-los, com o uso de tecni­
cas adequados, de aparelhos de IV classe p0-
ro III classe. 

2.4 - Os "Interpretosc~piosH, ao !adodesua 
excepecional llperformance" poro a fotoin­
terpretaçõo, permitindo o exame degetalhes 
- com presença do operaslor e do te c nico, 
simultaneamente - atraves de visor du p lo, 
tem um significado sem igual: enseiam c: por­
ticipação do aluno e profes~or, simultaneo, 
inclusive Jla instrução do calculo de porala­
x~s, A pratico tem mostrado que seria dese­
javel a aquisição de maior numero, daqueles 
aparelhos poro fazer frentt; e Con v~nioseoo 
Curso de Engenheiro Cartografo, em fase de 
estudo. 

2.5 - A estereoc~mer~e tem uso p r i m o rdial 
no c9ntrole fotogrametrico , dos modelos hi- l 
~ro l ogicost sUpE;rpondo o oleagem artiJicial , 
a natural atreves dos estereogremes, fi sicos 
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ou lim~lodo.; - control., 1·""'0 00 S te c õ-
metro, do .... OIU ÇÕD,(d;~tto ' I odo tda 1'1)0'-
fol,og,o fl1.O ... )ol, forografado d. ponto mo ... ,e l , 
olem do. muhi plo. outro, fun çÕ8. eipecifi ­
Co,. 

2.6 - O ,,,,bolho,do 511' ';''''1<0 "!liluooi.,.. 
do no apolo n......erico do cada.tro 'urol ..... • 
bano. No Rio G.orde do S ... I operom ;'!'por­
lanle. 0'9 on i sm" I, COIIIO por fI"fI Ir,plo " 
SUDESUL, It;KRA fi SERfHAU, ql>e tem pro­
lo lcn prlOfitQ,i01. no campo do dlme".;" no­
menlodo tenço furol. urbano, poro ale,," ­
ço . .. ,dido} de zo/*'mento (I "9;ono li ~Q­
çõo, Tqmbem na ore<> da malo_';10,<;0 d" 
In\lfln.,o.'io n .... e!1,,!. pru'O, " compl,t,oçõ" 
.1.lrOll'co," 511'.,...."0. no quolidade d. 
lC! ordem , .... , de ce. to fOtma, re",oIuciono­
do 01. 1"0<:0,..0, "adicionoi.. I . 
2. 7 _ Poro" apoio ,o"ulr. do f" I og'orno­
uio, O'P"dolment. poro" ·ol1menloçõo· do 
SIOlo.ol';9""",10 (I do StecÔmorro,,, C" r lo· 
me'ron!co conto com um l,o:loUlo ele se9""'­
elos de o'co. Ze ' u Theo 010. O.efe'ido in$ -
1",menlO foi reslodo em se,~i~od. compo 
p,olongodo fi p'ovou inreiro copocidode po­
ro coli lllClf O. objetivo< do opo,o lIeOd',,$ico 
do< fII""09rorno •• 

J - SIGNIFICADO Df 
"CAlIJ OMETRON ICA· 

o .Õlterno CARTOMETRONICO (de cOr _ 
10 • i_nformo~ão; me rron .. medido; onlce " 
e l.tronlco) ... til izo ..... do teorlo do informo-
~õo,po d ... conjunt ... , do do< Shlemo.po'o 
o pnoli se ' nterell <'<: ' 1'1 i ..... ' • no IO!nt,do ci be. ­
Mlleo. de ded ... eopociolm,nte d e I. n i eI ... 
• e,si'I.od ... pc< sen __ nto r,""",I5', olro;-
"'$ de model ... molemotlzod .... I"""ric... o 
o~õo compr .... n.lvo. 

O .i.temo Co,lomet.';"lco 'fI<\u,,, ...,. co'" 
j ... nto de opore lh.os e ope ,o~õe" q"" se corn­
pletem I"u'uornenle e ";0 f ... nciono lmenre in ­
d l "oclo~ei, en tre .i . 

4 _ APllCAÇAO AO EN SINO E A 
PRESTAÇ AO DE SERViÇOS 

No ,nliJ'lo ° Siote"'" Co.lomelrÔnlco 0_ 
btv"ll" os o .... , de: 

GRADUAÇAO 

Co.togrofio 11 

• FOlolnterpreto~ão 

PÓS-GRAOOAÇAO 

Hldrocer tometriO 

PESQUISA E EXlENSAO 

N ovol 9'etodolog l". 
wb,ld lor;ol" ° 1'10 -
Nlicunentointegrodo 

5 _ SERVIÇOS CARTOMETRON ICOS 

5 . 1 - Can.tom.de monei.o m~ito gerol nO 
Iron.formo~ào d, po . .. de fotogrofios o.:.eol 
.m f?'~Qpo orJop,oie t0,do. d .. e Mcepcional 
ewohdão: ;'10 .. ; , ... 0 rnowlmq d, f o • i ç ã o: 
E xy :: ± 5 ( omplloção Ole 4x : ocuido-

de oltim';"ico: Eh ~ ! 0,05% (I '2.10
4

) ; 

no elaboroção de mot, in. do inleg.oção, 0_ 

plico"el$ 00 codoltro",.nlO u,bano e • U'O I, 
ev!,luoçiio ~ ,,"cur.o. na turols, ",od fi I o, 
bionice», onalise de ,edes hid.ogroficose de 
comunicação, ele. 

5.2 _ O. se,viço,CortometrÔr>'co p,p",rom 
o cob.'r um hiolo no en.ino de no"' .. i "",,, 
tecnologia. e no ~,,"o do preltOçGO de_ le ,­
" iç ... ; .ob formo de AcordOJ e C On v e nio$, 
em porr1culol com O Superintendêncio de 
Oe~ .. vol"rm .. nto do Região Sul (SUDESU t ) 
e orgonr." ... p"""dos, ob.0"9" jfobalhq. ele 
Ae.ofoto'n te,p.eto~ão. mo" iusmolemoli<:os 
e crlop<oje~ões. 

QUADRO I 

UFRG S li conto com lo:lO i nfroe.t,utufo do 
IN STITUTO DE PESQUI SAS HIDRAULICAS , 
do q ... ol e Oi,elo,io e junto do CE N TRO DE 
HIDROLOGIA APLICADA, .ub"en" ono d o 
pe los No~ões Unido •• 

6 _ ECONOMICIDADE DO SISTE MA 

Muito semelhonte 00 .... tvi~.., ",e.todos 
IMI ... C,nt, ... de PIOX"''9''',n to d, Oodoo,o 
,i.terno Co,tornet,onico e copocj tado o mO­
pe<>r eletronicamente e~tcn!O, oreol o part;r 
de c,tereogtOmo, em fi 11l'''1. dlo"",1 11 "OI e m 
polye .. e. oJi cri .101 • e"ov"r $, dG ,odu>;idoo ­
peio te"estre, em pouco .... monas, O pr e ç o 
sen.i", lmente 'nf.,'or oe» equipomenle»COh-

IrH _ DICA 

J 

100 "",2 Df TOPOGRAfIA OI: OUALHES, ISOH1PTQMCTRIA DE 1 "'. 

Eocola Final J... .. 1 : '.000; 1 (lO na co"o • 20 m nO t." ...... 

'" 
hcolo de vÔO .. 1 ,8.000: ; 100 f ...... 

C",Io. de""""'da, par Con"."çõe. 
• Linho, 

I~ Inl'go .. \ co.­
,.,..,."r>do da """"" 

/\ r--4 Vôo Fo,og,""";"ico I p'~'''' ' 
",.MO 

MÍTOOO TOPOGlÁFlCO 

I. TltA8AlHO DE CAMPO 

10 ... ~ip .. di 5 COITIpet-

... "ro" RGnd;"",~'o' I O 
hcVdia 

................ -_ ... ..... 

.... ........ _ .. -._._ .. . __ . 
11. DESENHO TOPOGIf. -

FICO E CARlOGR FI _ 
CO 
10 de .. "h",a, o 6 horu" 
~ndj_",O 10hopordia. 

OUlAÇAOr : 1.000 dio. 

1'It000000"'O: 

C~"o' 500 
l_po: 65 

MiTOOO fOTOORAMl"UICO M!TOOO CAJt;TQN.E IJONICO· 

I. TRA~AlHO DE CAM PO ,. TRAIIAlHO DE CAMPO 

5 .~uip'" de 5 «1"'lI':':nl., 5~~Jpol de 5e_pORe"-
I Apoio le".",./: en dl_ ti Apoio tl ... srrl" . .. di-
"'e"'o: 1 00 ho por dio\ T .0- .... ... 0: 200 ho!i dia 
dolito) (Di.tomot O 1 ) ._ ...... _ ..... -. __ .......... ....... --_ ..... . -..... _ . ...... 

11. RESTITVrç ... O 11. ORTOItOJEÇ.lt.O AUTO-
MATIZADA. 

IOho/\-c. 1 opu",)!.o(tI- \ opo,elho (5 ... ..,101.,..,....) 
po A 1, S"".~' Q,ofa) 21Ji/ho<o: 200 t.u'" I Ohoja. 
looho "" 'O .de ,,,n- (r.ndi_,, 'o de "" .... dio.i" 
dl_",o di .. ,1 0. (2e.t.) 

i;i:'Õt'sÊ;';~O 'cÃlrookÁfic'o 
...... -...... , . .......... --
111. ENGRAV~"'~ E MQN1/1-

GEM TOP N MICA 

~ eIe ... ~~j .. o, o 6 ~on>" ~"- S do .. "~ j'''''"\I'''vodOf.'O 6 
diMe"''' 60 ho por dlo. hooo", ltendift'le"'o: 200 ho 

por dio. 

OUlAÇAO,: I~O dlQ' DUAAÇAO. : 17<110' 

1'It0PORÇAO: I'IlOPOllç ll.O, 

C ... to: 8 C\fiN>' 1 
1 ..... "": 9 TOo'II~' I 

- , " l tMplo! du ,. d ••• _ ' • .t.fbc"t.ol pau< I o ra~"KI ' 
mon' elel a>"~' @t pJan •• - 0, . I" •• 0110 Wotbro .~' 

5.~ _ O eopoço n'.ico, con.'iJu{do de um 
pre<!io e .... ciu lmenle cor""uido 1""0 (I ... -

te",!, op!!rodonal. lem moi. de 350m2 , con. ­
"ule1e» com o • .010' dos opor. lho. lillOtOSO· 
mente climotizodo. o, 

"cnciono" mois o"",n~odol. ÁrOQ, me nOf"'. 
compreendendo de um O doi. cotete"",o/"'" , 
pedem li' leil", .... ope'l'" doÕ' d'Q •• O lor­
moto de codo fOlomopo • dtt - 60,. 60cmoo 
cu.lo de USS500,OO . 

te " 20·C ! 1"; (umidode r.latl"o)60*> ! 5 % 

O p r ~ d i o lico ,,'vedo no "compu'· do 
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cesso de retificação diferencial ,envolvendo 
milhares dft elementos ... de transferência e I e­
troni cos, oti cos e meconi cos, de 01 ta ~ sensi­
bilidode. U~;ia excepcional precisão e obti­
do desta forma I mesmo em terrenos de a~cen­
tuada energia de rele vo que I a rigor, 50 en­
contra limitaçqo na qua lidade do mate r i a I 
da base fotografica. Os estereogramas p 0-

clem se~ ortoproietodo~ com ampliação desde 
0,7 ate 4x ~em prejuizo da exatidão, e as 
curvas de nível, considerando-se limitante Q 

qualidade dos filmes, podem ter equidistân­
cio ?; de 1/5000 da altura de y;o,com in-

tervalo m(nim9 de 10 em. O equipamento 0-

ce i to fotos ate 23 x 23 em, tomadas de d i s­
tôncias focais de c k 35 a 600 mm, em preto 

e branco, coloridos e a falsas cores. As re­
produções ortoprojetadas, ta n t o negativos 
como positivos, sõo de grande nitidez, d e­
pendenle do qualidade de resoluçõodas fo­
tos originais. PaJa orientaçõorelativae ab­
soluta são dese joveis 2 pontos de apoio ter­
restre por foto determinados em suas coorde­
nadas x , y, z com precisão condizente , 
(E < y( 2 2) < 1 : 5000) com o nivel 

- x:ty -

do projeto e distribu(dos conven~entemente . 
A apresentaç§o das folhas se faro, desdeGue 
existam referencips, na projeçãp 11 U T Mil , 
com rede Guilometrica e geografica; indic~ 
çõo sle posiciol')amento, legen ... das, e s,ca I a s 
numericos e graficas; de distancias, areas e 
declividad~; bem como cortes com exagero 
vertical ate 5x. 

8 - O ACORDO 19/71 ENTRE A SUPERIN­
TEND~NCIA DO DE SEN VOLV IMENTO DA 
REGIAO SU L E A UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO RIO GRANDE DO SUL 

8.1 - O Acordo 19/71 

A Superintendência d o Desenvolvimento 
da Região Su l, colimando o planejamento 
cOl)1preensivo 6bjet i ':.odo paro oespaço geo­
grafico de sua otuoçoo, prontamente re c 0-

nheceu as excepcionais possibilidades do 
novel instituição de'Cor tometrônica, c o n­
sertando com a Uni versidade Federal do R i o 
Grande do Sul um Acordo, visando o trei­
namento de pessoal e desenvolvimento de 
metodologias de trabalho no campo dos Re­
cursos Naturois com utilização destemode r­
no equipamento de ortoprojeção e matricea­
menta da informação espacialmente de Bni­
do. 

8.2 - Objetivos principais do Acordo 

O objetiVe( b~sico do Acordo visou pôr, 
de imedia to, a serviço do planejamento re­
giona l , os novos serviçosde Cortometrônica, 
inserindo-os de pronto, no ... hiato do defini­
ção espacial do plano a curto prazo,a i nd a 
o descol;erto pelas Empresas e Serviços Foto­
cartograficos privados. 

Desta forma foi dado ao Acordo de trei­
namento um car~ter essencialmente pr~tico, 
obtendo-se, ao lado do capacitaçõo de t~c­
nicos e criação de metodologias, tra balhos 
o b i e t i vos de mapeamento e f o t oecolo­
gia, inseridos nos programas de atuação da 
SUDESU L. 

8.3 - Descrição dos Objetivos 

O embasamento t~cnico rra a s cI~usulas 
do Acordo SUDESUL-UFRG consistia, ba­
sicamente I 

8 .3.1 - desencodeamento de uma consciên ­
c ia do necessidade de definição espacial 
dos fatore_s do planlj! iamentp integrado e sua 
"evaluaçao matemotica", 9 luz do me todo­
logia e das relações topolog icas . 

8 .3 .2 - treinamento do pessO<1I no operação 
do equipamento d,a Cartometronica, pa ra 
servir de suporte as necessidades de recursos 
hu...manos para o funcionamento da Cartome­
tronica, colimondo a futura demanda de ser­
viços a serem solicitados. 

CAR TOMEUONICA 
' _GI _ 'N$ 

8.3.3 - formação de uma eG ui pe fixa e 
treinada a ser oportunamente aprove i ta d a, 
na medida da expansão dos serviços. 

8.3.4 - Cursos r~pidos e explonaçõesv;san­
do difundir a metodologia em organismos do 
esfera f,ederal,estadual e municipal, indi­
cando areas djversificadas, em busco de me­
todologias proprias. 

9 - ELABO~AÇAO DE PROJETOS 
ESPECrFICOS 

9. 1 - Sont'Ana do Livramento - RS 

9.1.1 -Elaboraçõode mapas geol~9icas, 
de uso atual do solo, uso potencial/ padrões 

dt; tença , energia do re levo e drer)agem ; a 
nivelde 1: 6.104 , cobrindoumo area de 
- 400 km2 em Sant'Ana do Li vramento, com 
um maior detolhaf1lento da ~rea urbano. Es­
te trabal~o servira para comparar Gualidade 
e custos ia conhecidos pela SUDESl) L em ma­
peamentos sim il ares paro o municipiode A­
legrete, e complemento os enfoques in te­
grados do projeto SUDOESTE I. 

9.2 - Copi vo rito - RS 

9.2.1 - Com o obietivo de encontrar uma 

AC'O~DO 1\1/" SUOf.UL -u . ... 1 

metodolog!a adequada à realizalião ~e um 
"inventario das reservas de calcaria no 
RGS lI prompver a organi~ação de ummapeo­
mento !ematico cOl)stituido de cartas 9 e 0-

morfolagicas, geologicas, drE;nagem, vege ­
t,ação coerente em escale propria, em uma 
area de aproximadamente de 400km 2 na re­
gião de Capivarita. 

9.3 - IIEstudo de metodologias para o levan­
tamento do controle de Erosãa no N a r oeste 
do Paron~lI. 

9.3.1 - Mapa geol~ica, de drenagem,ve- t 
getação e infraestrutyra com enfoque no pro­
blema de erosão em areas ru rais e urbanos, o 
n{ve l de 1 : 5 . 104, em ~reci aproximada de 
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200 km2 I selecionado no c i r c u nviz)nhan1a 
de Umuoromo, visando subsidiar criterios bo­
sicos pora um projeto integrado, com o con­
junção de esforços da OEA, SUDESUL e 
DNOS . 

10- OU T R O S ESTUDOS E ASSESSORIA, 
em função do andamento do projeto de C 0-

pacitação. 

10.1 - Ortoprojeções 

A Carto~metr~nica delineou alguns traba­
lhos especifi cos para exemplificar sua capa­
cidade de participação na quantificaçõo e 
qualVicaçõo espacial da informação c o m o 
subsidio ao planejamento compreensivo. 

10.1.1 - Organizaç.ão de uma Ortocarta da 
Regiõo Entre Lajeado e Estrelo pora e s t~udo 
de um entroncomento rodo-ferro-hidroviario; 
na escala de vôo de (mb) 1 :2.104 e escala 

ortofotose~pico de (mko! 1 :5.10 3 com 

E xy ~ 5)Je acuidade altimetrica de 104, u­

sando-se isohipsom~etria de 2500 mm. O en­
quadrame9to geodesi co teve por norma a pro­
jeçõo cilíndrica, tramversa, secante, con­
forme de Gauss Kr~ge.r, em faixas de 6° ,si9-
tema UTM. Note-se que todos projetos tive­
ram como base ge09rafica e como matrizes 
de matematização aquela projeção, dado o 
si;tema rigorosamente cartesiano, em super­
fície ~considerada plano, com d e f o r mações 
geodesicas inferiores ao erro gráf!co e "en_ 
dereço" universal, referido ao numero do 
fuso, ,quador e meridiano central pelosiste­
ma metrico. 

10.2 - Ortocarta projetada de zona da ci­
dade de Alegrete, como parte de uma pes­
quiso de organização de um cadastro urbano, 
total:nente aratifícado e digitalizado, )nte­
graçao ~as areas de tença, e s u p e rf i c i e s 
construidos, "endereçamento l1 UTM dos lo­
tes para ~~'eyalu-açõoll da ubicaçõp espacial 
relati va as areas e pontos llbeneficio", foto­
interpretação direta e adicional (po·r v~o 
complementar obliquo) relativo a valo·riza­
ção qualitativa e funcional das uni da d e s , 
uso da ten~ça, tipo de pavimento, fitoe bio­
massq,s, trafego, comportimentação zonal por 
sistemica. A escala de v~o foi de (mb) 

1: 1 04 e a da ortoprojeção (mko) 1 : 25.102 . 

10.3 - Sistemas fotoecol~icos tematizados: 

10.3.1 - Área amostra de cadastramento 
compreensivo de cidade de Alegrete - RS. 

Consiste em um trabalh,o c9ntendo a me­
todologia pe cadastramento tecni co e "eva­
luação u sacio-econômica e funcional dosis­
tema urbano, nos moldes citados no item 
lQ.2 com exemplo de matriciamento ma te­
matico da informação. Esta i nformativa ~ 
obtido, res~ctivamente, por vôo vertical de 
(mb) 1: 104 ortoprojetado em (mko) 

1 : 25.102 e por vôo obli'quo, commá q ui na 
reflex 35mm na altura (ho) de 200m, f= 
50mm e escala de (mb) 1 :4.102. 

10.3.2 - Praias balne~rios do Atlôntico Sul 

~ Para fins de evaluação da fnrqtJ~ncia tu­
ristica em diferentes dias e horarios em 34 
praias atlânticas, usandofotosde -~1 :6. 10 4 
para leitura, em coordenadas retilineascon-

42 

formes da interseção do arruamento no este-
d "E ... 11 I I d reocompara or stecometro ,a I')ive e 

! 1)J ,e feita a "restituição topologica", por 
sistemas, na escala de 1 : 4.103 (I.)". O erro 
de posição (Emk) se marteve, em moda, a O 

redor pe O,ogmm, isto e,:- 24cm no terre­
no. Voos oblíquos nos moldes dos feitos para 
pesquiso urbafa ( 13.3) a diferentes hor as 
do dia e erT) epocas diversificados, pa te n­
tearam o numero de banhistas presentes, na 
praia fronteiro a cada quadrg urbana.A con­
tagem das pessoes presentes ... e sign ificativa 
quanto a variaçõo de freqlJe ncia , e camoi o­
dicadora espacial da implantação da infra­
estru tura hoteleira e institucional nos dife­
rentes balneórios. 

10.3.3 - Invent~rio florestal paro fi n s de 
IndustrializaCjão; 

Constand~ de "uma sistêmica de definição 
espacial a tres níveis: ~ 

a} Árpa em um raio de 200 km da indus­
trio a nivel de 1 :25 . 104,na projeçãoUTM, 
quadriculado em 100 km 2; para localização 
de concentração de "manchas" de matas ma­
iores de 1 cm = 6,25 km2 , com 

Dl em 

(ndice de recortamente <.: de 3. Os dados de 
freqtJ~ncia foram transferidos para uma ma-

CARrOM fT RÔN ICA 
.orOl ... 0. - ".1 

triz,endereçado no sistema UTM,da qual 
se determinou o~centro de gravidade . ~ 

b) Carta o nível de 1 : 25 . 103 das a r e as 
sele ... cionadas, e feita nos mesmos parôme tros 
sistemicos da anterior, e na qual a informa-
ção aparece dez vezes amp! iada. I 

c) Cartas de detalhe sõo feitas a ní ve l de 
1: 1 Q4 e isohípsos de 10m, de áreas destina­
das ao corte e/ou reflorest~mento, com ca­
d~rneta de campo da existencia real das es­
sencias apropriadas. 

11 - CURSO DE CAPACITAÇÃO PARA O U­
SO DE O R T O F O T O CART AS, P E L O 
MÉTODO CARTOMETRDN ICO, APLI­
CADO AO PLANEJAMENTO C OM­
PREENSIVO MUNICIPAL 

11 .1 - Objetivo 

~ O curso teve como objetivo C? pa c i ta r 
tecnicos de diversas especialidade§, para 
posterior difusão e aplicação dometodocar­
tometr~ico no planejamento integrado paro 
o desenvolvimento local e regional 

11 .2 - Justificati va 

O m~todo cartometrônico proporciona 
melhores resultados em menor tempo, com 
custos redu;z:idos . Portanto, a sua difusão se 

ESCAI,Ad 100000 "" -""0100 ,. ," ""on u,_u. oo. 



 

foz neces~ria para proveito dos entidades 
com atividades re lac ionadas ao planejamen­
o s~cio-econ~mico. 

12 " OS ENSINAMENTOS OBTIDOS COM 
A PE SQU ISA SOBRE METODOLOG IAS 
NO C AM P O DE REC URSOS NATU ­
RA I S, ATRAV~S DO ACORDO 19/71 
SUDESU L - UFRGS. 

o desencadeamento do projeto de capa ­
ci taçõo e tre ino paro o desenvolvimento de 
metodologias de trabal,ho no campo de R e ­
cursos Naturai~, a tra ves do Acordo 19/71,e­
videnciou o minimo abso,luto e,a necessida ­
de de "bases " pa ro a analise física e matri­
ciol , precisos o uma perfe itq caracterização 
do fe nomeno op ti mação agri cola no tempo e . 
no espaço, apreciado do ponto de visto geo­
humano. 

Segundo 9 pesquisa sobr~ "mode lo " p r o­
duzido, o minimo essencial a definição do 
prob lema constou da seguinte se r iação de 
bases e indicadores : 

[

A)F(SICA: Mosa ico fotogr~f i co 
BASES 

B) MATRICIAL, Rede UTM, o n(ve l de 
l 00 ,1 00m2 

INDICADORES 
EM 

OVERLAYS 

INFRAESTRUTURA 
I USO ATUAL DA TERRA 

MORFOLÇ)G IA (Ação 
11 morfoc l imatica ) 

VEG ETAÇAO (fitamo"o) 

USO POTENCIAL 
111 HIDROGRAFIA (m ossa 

potamol~ ica e rede) 

IV GEOLOG IA 
ENERG IA DO RELEVO 

resum indo: 2 bases 

8 ind icadores 

5 coniuntos 

Seria praticam~nte imposlve l faze r-se a 
"~va l uação" das areas de Optimação a tra­
ves dos indica dores significativos, espacia l­
mente ordenados, sem a refprência, a pri ori, 
de um sistema de ba se s fisicas e mat ricial, 
pass(ve i s de organização ma t e m~ti co , em 
combinação propria. 

o sistema de "comparação" entre os i n­
dicadores sobrepcstos , optou pelo m~a li da ­
de se is (VI ) dos oito combinaçõesvia ve isde 
"OBJETO -, TE M PO - ESPAÇO" o quol, em­
bora de difícil realização, çaracteriza com 
muito propr iedade a fenome(lo log ia no tem­
po e no espaço, desde que sistemicamen ­
te completo. 

A IMPORTÂNC IA DAS "BASES" F ( S I CA E 
MATRICI AL 

o re laci onamento, a cada lJIome~to , do 
inforll)açõo Fn'.ra com o me io}isico e fe i to 
atraves do I Base 11 aerofotografi ca, sob forma 
de mosa ico controlado. , . 

A fim de tornar possíve l este relaciona ­
me nto, bem como pe rmitir a s u p e r p o s.ição 
cumu lativa das informações, fo i necessa ri O 

organizar todo trabalho em fo lhas t r a nspo­
re ntes , ordenadas em associação de:- indico-

QUADRO 2 
QUADRO DE COMB INATÓR IAS , 

N° OBJETO TEM PO 

I O O 
II O O 

111 O 1 

IV O 1 

V 1 O 

V I 1 O 

VII 1 1 

Vlll 1 1 

dores, no sistema IIOVE RLAyll , na projeção 
conforme UTM . 

Esta ordenação resul tou tam~m, em u lJI o 
"Base", agora matricial , - UTM - o nive l 
de\.lOO : 100 m2 , julgada suficiente pa ra o 
definição espacia l do informoção . 

LUGAR U T I L I D A D E 

O Sem 
1 Bom, f~c il 
O Bom , f~ci l 
1 Bom, d if(c il 

O Virtua lmente im poss(ve l 

1 Ótimo , difí'c il e complexo 

O Duvidoso, complexo 

1 Remoto, muito complexo 

O = igual: 1 == dife rente 

Com o l1endereçomento'~d os contossupe ­
riores esquerdos, das quadriculas, no si stema 
"UTM", os ind ica dores de cada Overlay po­
dem ser somados, por IInata 11 e "peso", a lge­
bricame;nte, a cada momento para ~stabele­
ce r as areas optimação - em princi pio por l 
computadores dig ita is. , 

MAPA DE SITUAÇAo 

• 

• 
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\3 - A MATEMATIZAÇAQ DOS PARÂME_ 
TROS O E ADEQUAÇAO AGR(COLA, 
PELO M~TODO DA SU P E R POSIÇAO 
FENOMELbGICA, ORDENADA NO 
SISTEMA UTM. 

13.1 - A oerocologio do ~reodeCopi"orito, 
dentro de seus obietivos proprios, desenvol­
veu-se dentro do metcdo\ogio criado parÇl o 
este fim, çompreendendo "overlays" de fa­
tores lemoticos coerentes"ordenados pormo­
trkz, no sistemo UTM, o ni"el de 1 00; 1 O O 
m ,com volores arbitrados - multiplic:ados 
por,,"pesos" -e algebricamente "evoluo­
dos • 

Fez-se ogrupamentos por: 
o} Fatores coerentes 
b) Figuros complementores 

isto ~: 

I Infraestrutura 
Uso otuol do terro 

Morfologia 
I[ Vegetação 

11 1 Uso potenciol 
Hidrografia {mossa 
e rede, 

Geologia 
IV 

Energia do relevo 

- Linhas fl pontos 
- Superficies 

- Linhos , 
- Superficies 

- Superfi'cies 

- Linhos (~reos) 

- Superfi'cies e tro­
ço, 

- Notação 

13,2 - Os "overloys" foram executados em 
plost ico tronsporente, com marcos de ,acerto 
pelo sis tema UTM sobre,a base fologrofico e 
superposi ção do rede metri co, que serve de 
motr iz. 

13.3 - O ~todo poro c~lculo d~ Motrizdo 
Sistema, Utilizado no Estudo de Areo Par­
cial no RegIão de Copivori to, conshtiu em: 

1~.3.1 - Divisão do ~reo pelo rede UTM, o 
nivel de r.ectometro, = I r.o 

13 .3.2 - Definição dos c90rdenodos UTM, 
identificondo-os cem o vertice superior es­
querdo de cada quadrado obtido pelos sub­
divhõe~ do rede UTM. (Endereço do infor­
mação) . 

13.3.3 _ Especificação do tipo de adequa­
ção roquerido . Na região em questão, o ob­
jeti vo do edudo era a ade'1uoção o agricul ­
two. 

13.3.4 - htuda dos fatores constituintes do 
~istemo, quais sejam: Infraestrutura, Copaci­
dade do Uso do Solo, Uso Atual doSolo, E­
nelg;o do Ralevo e Drenogem . 

13.3.5 - AlribuiçOes de peiOS aritméticos o 
esles falares, levondo_re em conto o obleti­
vo do e5ludo, ou seja, o odequação agrico­
lo. 

Poro tal foram orbritrodososscguintespo-
50S: 

- Infraestrutura 
- Copacidodo do Uso do Solo 
- Um Alual do Solo 
- Vegetação 
- Energia do Relevo 
- Drenagem 

peso 2 
peso 4 
peso 2 
peso 1 
peso 3 
peso 2 

13.3.6 - Especificação dos ,valores e cor­
respondente atribui ção numedco , "notas"em 
cada um dos fa tores levados em considera-
ção na presente estudo. , 

Foram as seguirles os atribuições numeri­
cos (notas) especifi cadas em cada uma dos 
situações: 

13.3.7 - Determinação dos valores especi­
ficadas no item onlerior em cada um ,dos fa­
tores contribuintes do sistema e por area de 
1 ha resultante da subdivisão da rede UTM. 

13.3.8 - C~lculo dos n~meros constituint e ~ 
do motriz do si stema . Obs.: Este item e s t a 

INFRA -ESTRUTURA 

N' ESPECIFICAÇOES VALOR 

I Áreas' localizados sobre estrados principais t 9 

Á ' " D. 2 real côLàcentes os estrados prin_sipais (cooforme local ização 
em relaçao 00 n~ 1 - de mais proxima o mais di stonle ). 8 o 10 

3 Áreas localizadas sobre estrados secundôrics 7 

·· 4 Área s adjacentes ~s estradas secundôrias (conforme localização 
em relação ao n~ 3). 6 a 10 . -os oreas cooslderada~ 500 de lho . 

ENERGIA DO RELEVO 

CAPACIDADE DE USO DO SOLO ESPECIFICAÇAO VALOR 

• TI PO DE SOLO VALOR 
me nor de 3% 9 

CLASSE I e CLASSE II 9 de3%a5% 8 

CLASSE 111 e CLASSE IV 8 de 5"/" o 10% 7 

CLASSE V 7 de 10% a 25% 6 

CLASSE VI 6 de 25% o 50 % 5 

CLASSE VII 5 
CLASSE VIII 

< 
4 

, 
Ver classiflca~ão no Legenda Geral. 

DRENAGEM 

ESPECIFICAÇAO VALOR 

USO ATUAL DO SOLO 
, RIOS E BARRAGENS 9 

S(MSOLO ESFECIFICAÇAO VALOR 
RIOS PERENES 8 
AÇUDE S 7 

(A) e(C ) Algodão e culturas 9 

(N , C) C ultura + nalivo 8 

RIOS INTERMITENTES 6 
S/R IOS 5 

(Pc) Postagem + cultura 7 

(N) Nativo 6 

demonstrado por ~ai,o da um QXllmplo. 
Considere-se o area identificada pc los 

coordenadas 664SQl3700 do • i ,I e m o ,UT M 
conforme <)efini .. ão no item 2 . NE1ta a rea 
obter-se - a as seguintes i nforrna"oQ~: 

VEGETAÇAO 

S(MSOLO ESPECIFICAÇAO VALOR 

(CN) e (D) C ult ivado novo e 9 cultivado densa 

(MD) Mato densa 8 
(MR) Mato ralo 7 

(G) Goleria 6 

Outros 5 



 

.. '. 

FAIXA COORDENADAS INFRAESTR. 
CAPo USO USO VEG. DO SOLO ATUAL 

22 66480/3700 O 

isto ~: 

(-5.2)+ (1.2)+ (3. 4)+(1. 2)+ 0+(3. 3) + (1. 2) = 15 

Pa ra obtenção do tora I , multiplicou-se 
cada valor pelo correspondente Prso do fa­
tore a seguir fez-se a somo al gebrica dos 
re sul todos parciais. 

8 6 5 

com os seguintes valores: 

Valor 7 paro o fator Infraestrutura, 
Valor 8 paro o fator Capacidade de Uso do 
Solo, 
Valor 6 para o fator Uso Atual do Solo, 
Valor 7 poro o fator Vegetação, 
Valor 6 paro o fator Drenagem, 
Valor 5 paro o fa tor Erosão,e 
Valor 7 para o fator Geologia. 

Assim obter(amos os seguintes dados: 

PARA A ÁREA PLANA: 

ENE RG IA DREN. TOTAL DO RELEVO 

8 6 15 

dor do sistema, pqder - se-ia ter uma situal.õo 
em que nas duas areas houvesse c o i nciden­
cio de parâmetros em todos os demais fato­
res. Obteria-se então, da mesmo f o r mo, o 
mesmo va lor para representar as regiões nas 
matrizes do si~tema e novament~ uma repre ­
sentação entropica ao modelo físico. 

Is to não ocorreria se considerasse duo s 
(2) reg i ões diferencigdas, por exemplo "pe­
la adequaçgo freatologica do soloJ quee um 
fator dedutivel do sistema, e não e uma va­
ri~vel independente. A adequação freatoló -

Obs.: Considerou-se o valor 5, comoze­
ro: Os valores abaixo de 5 são considerados 
negativos e os valores acima de 5 sãoconsi­
derados posi tivos. Assim, p.or exemplo z e r o 
corresponde ao valor 5; 8 cor responde a o 
~a lor + 3, e 3 corresponde ao yalo.r - 2. As 
areas com valores zero ou p r o x i m o a zero 
sõo aquelas nos quais os fatores nõq contri­
buem significativamente para o analise do 
sistema. 

(7x 1) + (8x3) + (6x2) + (7x2) + (6x2) + (5x3) + (7x3) = 105 

PARA A ÁREA MONTANHOSA: Considerando-se, agora, por hi pó!ese, 
que para se construir o modelo rr. a te matico 
do sistema, não fosse valorizado o i ndi cador 
I1Energia do Relevo" . 

Com base nisto, ter-se-ia a seguinte si­
tuaçõo: 

(7 xl) + (8 x 3) + (6x 2) + (7 x 2) + (6 x 2) + (5 x 3) + (7 x 3) = 105 

Duas (2) regiões, uma plana e outra mon­
tanhosa" para os quais fossem obtidos os mes­
mos parametros em relação a cada um d9s fa­
tores contribuintes poro o sistema, istoe: os 
fatores significativos do sistema, com os se­
guintes indicado~es, ostentando os respecti­
vos IlpeSOS 11 numeri cos: 

Infra-estrutura ..............• . o. 
Capacidade de Uso do Solo . ..... . 
Uso Atual do Solo ....••......... 
Vege taçõo ............ . .. . ..... . 
Energia do Re levo .. • ..........•. 
Drenagem • ...... •.•..•.... o • ••• 

Erosõo •. • ••• ••....••••• .•. . •• .• 
Geologia •••••• • •••.•• • . • ••.••• 

peso 1 
peso 3 
peso 2 
peso 2 
peso 3 
peso 2 
peso 3 
peso 3 

ConseqUentemente, na matriz do sistema, 
pgra uma e outra região, ter-se-ia o mesmo 
numero representativo do sistema, o que não 
constitui ,uma informação verdadeiro, v i s t o 
ser uma area plano e o outra montanhosa. 

Conclui-se então, que a ElJergia daRele­
vo de've ser considerada tombem um indica­
dor do sistema, para se obter t-tma represen,­
t0'ião verdadeira 90 modelo fi si co, a t r aves 
do modelo matematico . 

Ana logamente ~s considerações feitas 0-

cima,se poder~ te r duas (2) regiões, que 
fossem difer,enciadas arengs pelo fatorGeo­
logia, isto e, em uma 1) area se encontram 
basalto rocha e em outra basalto solo..5e nõo 
fosse considerada a Geologia como indica-

USO DA TERRA 
VEGETAÇÃO ORIGINAL 

E ATUAL DO RIO 
GRANDE DO SUL 

Geógrafo 
José Alberto Moreno 

gi co ,pode ser considerada uma funçã9 das 
variaveis: Solo, Drenagem e Morfoclimatica . 

Não ~ I(cito, pois, e~tatuir o hip~tese da 
existência de duas (2) areas d i f e renciadas 
apenas pela adequação freatológica e com 
os mesmos parâmetros paro os demais fatores . 
Conclui - se, por isso, não ser este um fa tor 
represe,ntotivo do si,stema e como ta l, não ~ 
necessario consi;dera-Io como indi cador, dan­
do-o por neutropico, 

Dentro desse cri te rio ,foram I e v a ntadas 
todas os hip~teses ,usuais P9ra o determina­
ção, a rigor, do numero minimo absoluto de 
indicadores. 

D 
Este trabalho apresenta o uso atual 

da ter ra, fazendo um estudo desde a 
vegetação primitiva até a vegetação 
atual e explicando as diferentes for­
mas de ocupação, utilização e possi­
bilidades futuras do solo gaúcho. 

:t um subsídio básico de planeja­
mento para o Estado e suas Regiões, 
já que possibilita: 
1 - a identificação de paisagens geo ­

gráficas; 
2 - a indicação de áreas de floresta­

mento e reflorestamento; 
3 - a previsão para a ampliação da á­

rea agrícola; 
4 - a delimitação de paisagens agrá­

rias e seus respectivos problemas 
e sol u ç õ e s determinando áreas 
prioritárias, tendo em vista es­
ta reformulação; 

5 - a determinação de habitats rurais 
concentrados, os mais apropria­
dos à implantação de redes de e- l 
l e trificação rural e estradas ali- , 
mentadoras; 
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